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APRESENTAÇÃO

Se você tem este livro em mãos, é porque está construindo sua 
jornada rumo à tão sonhada aprovação com compromisso e 
dedicação. 

A Editora Nova Concursos será sua maior aliada neste percur-
so, oferecendo um material de qualidade que será seu guia de 
estudos.

Nosso livro foi elaborado com a experiência de professores 
renomados, especialistas em concursos públicos, somada à 
organização e dedicação do nosso time editorial. 

O conteúdo programático do edital foi criteriosamente analisa-
do para abordar todos os temas cobrados em um sumário que 
foi pensado para te apresentar uma sequência lógica; isso faci-
litará a compreensão dos conteúdos cobrado para os cargos de 
Especialista em Políticas e Gestão da Saúde (EPGS) - Área da Saú-
de de acordo com o Edital nº 01 - 2026, da Secretaria do Estado de 
Saúde de Minas Gerais - SES-MG.

Para complementar seus estudos e auxiliar sua memorização, 
ao decorrer da teoria você encontrará recursos como boxes 
Importante e Dica, com macetes valiosos selecionados para 
otimizar seu tempo; para um planejamento completo, ao final 
de todas as disciplinas apresentamos a seção Hora de Praticar, 
com questões gabaritadas da banca IBGP, organizadora contra-
tada para a realização do certame para que você pratique a teoria 
e já conheça o perfil da banca.

Para sua preparação acesse os conteúdos complementares dis-
poníveis on-line para este livro em nossa plataforma: Conteúdo 
de Noções de Direito disponível em PDF para download. Para 
acessar, basta seguir as orientações na próxima página.

Este material é um verdadeiro diferencial, pois proporciona 
uma abordagem completa e especializada que irá te guiar até 
o sucesso.

Vamos juntos rumo à aprovação!
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LÍNGUA PORTUGUESA

TIPOS E GÊNEROS TEXTUAIS

A interpretação e a compreensão textual são aspec-
tos essenciais a serem dominados por aqueles candida-
tos que buscam a aprovação em seleções e concursos 
públicos. Trata-se de um assunto que abrange questões 
específicas e de conteúdo geral nas provas. Conhecer 
e dominar estratégias que facilitem a apreensão desse 
assunto pode ser o grande diferencial entre o quase e 
a aprovação.

Além disso, seja a compreensão textual, seja a 
interpretação textual, ambas guardam uma relação de 
proximidade com um assunto pouco explorado pelos 
cursos de português: a semântica, que incide seus 
estudos sobre as relações de sentido que a forma lin-
guística pode assumir.

Portanto, neste material, você encontrará recursos 
para solidificar seus conhecimentos sobre interpreta-
ção e compreensão textual, associando a essas temáti-
cas as relações semânticas que permeiam o sentido de 
todo amontoado de palavras, tendo em vista que qual-
quer aglomeração textual é, atualmente, considerada 
texto e, dessa forma, deve ter um sentido que precisa 
ser reconhecido por quem lê.

Assim, vamos começar nosso estudo fazendo uma 
breve diferença entre os termos compreensão e 
interpretação textual. 

Para muitos, essas palavras expressam o mesmo 
sentido, mas, como pretendemos deixar claro neste 
material, ainda que existam relações de sinonímia 
entre palavras do nosso vocabulário, a opção do autor 
por um termo em vez de outro reflete um sentido que 
deve ser interpretado no texto, uma vez que a inter-
pretação realiza ligações com o texto a partir das 
ideias que o leitor pode concluir com a leitura.

Já a compreensão busca a análise de algo exposto 
no texto e, geralmente, é marcada por uma palavra 
ou expressão, apresentando mais relações semânticas 
e sintáticas. A compreensão textual estipula aspectos 
linguísticos essencialmente relacionados à significa-
ção das palavras e, por isso, envolve uma forte ligação 
com a semântica.

Sabendo disso, é importante separarmos os con-
teúdos que tenham mais apelo interpretativo ou 
compreensivo. Esses assuntos completam o estudo 
basilar de semântica com foco em provas e concursos, 
sempre visando à sua aprovação. 

INFERÊNCIA — ESTRATÉGIAS DE INTERPRETAÇÃO

A inferência é uma relação de sentido conhecida 
desde a Grécia Antiga e que embasa as teorias sobre 
interpretação de texto.

Dica
Interpretar é buscar ideias e pistas do autor do 
texto nas linhas apresentadas

Porém, apesar de aparentemente parecer algo 
subjetivo, há “regras” para se buscar essas pistas.

A primeira e mais importante delas é identificar a 
orientação do pensamento do autor do texto, que fica 
perceptível quando identificamos como o raciocínio 
dele foi exposto: se de maneira mais racional, a partir 
da análise de dados e informações com fontes confiá-
veis, ou se de maneira mais prática, partindo dos efei-
tos e das consequências, a fim de identificar as causas.

Por isso, é preciso compreender como podemos 
interpretar um texto mediante estratégias de leitura. 
Neste material, selecionamos as estratégias mais efi-
cazes, que podem contribuir para sua aprovação em 
seleções que avaliam a competência leitora dos candi-
datos. A partir disso, selecionamos estratégias de lei-
tura que foquem nas formas de inferência sobre um 
texto. 

Dessa forma, é fundamental identificar como 
ocorre o processo de inferência, que se dá por dedu-
ção ou por indução. Para entender melhor, veja este 
exemplo:

O marido da minha chefe parou de beber.

Observe que é possível inferir várias informações. 
A primeira é que a chefe do enunciador é casada 
(informação comprovada pela palavra “marido”); a 
segunda é que o enunciador está trabalhando (infor-
mação comprovada pela expressão “minha chefe”); 
e a terceira é que o marido da chefe do enuncia-
dor bebia (informação comprovada pela expressão 
“parou de beber”). Note que há pistas contextuais do 
próprio texto que induzem o leitor a interpretar essas 
informações.

Tratando-se de interpretação textual, os processos 
de inferência, sejam por dedução ou por indução, par-
tem de uma certeza prévia para a construção de uma 
interpretação, elaborada a partir das pistas oferecidas 
no texto, articuladas com as informações acessadas 
pelo leitor.

A seguir, apresentamos uma figura que representa 
como ocorre a relação desses processos:

INFERÊNCIA

Dedução  Certeza  Interpretação

Indução   Interpretação  Certeza

A partir desse esquema, conseguimos visualizar 
melhor como o processo de interpretação ocorre. 
Agora, detalharemos esse processo, reconhecendo 
as estratégias que compõem cada maneira de inferir 
informações de um texto. Por isso, apresentaremos, 
nos tópicos seguintes, como usar estratégias de cunho 
dedutivo e indutivo e, ainda, como articular a isso o 
nosso conhecimento de mundo na interpretação de 
textos.

A INDUÇÃO

As estratégias de interpretação que observam 
métodos indutivos analisam as “pistas” que o texto 
oferece e, posteriormente, reconhecem alguma certe-
za na interpretação. Dessa forma, é fundamental bus-
car uma ordem de eventos ou processos ocorridos no 
texto, que variam conforme o tipo textual. 
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NOÇÕES DE 
INFORMÁTICA

SISTEMA OPERACIONAL WINDOWS 10

CONFIGURAÇÕES ESSENCIAIS: RESOLUÇÃO DE 
TELA, CORES, FONTES E IMPRESSORAS

O sistema operacional Windows foi desenvolvi-
do pela Microsoft para computadores pessoais (PC) 
em meados dos anos 1980, oferecendo uma interface 
gráfica baseada em janelas, com suporte para aponta-
dores como mouses, touchpad (área de toque nos por-
táteis), canetas e mesas digitalizadoras.

Atualmente, o Windows é oferecido na versão 10, 
que possui suporte para os dispositivos apontadores 
tradicionais, além de tela touch screen e câmera (para 
acompanhar o movimento do usuário, como no siste-
ma Kinect do videogame Xbox).

Em concursos públicos, as novas tecnologias e 
suportes avançados são raramente questionados. As 
questões aplicadas nas provas envolvem os concei-
tos básicos e o modo de operação do sistema opera-
cional em um dispositivo computacional padrão (ou 
tradicional).

O sistema operacional Windows é um software 
proprietário, ou seja, não tem o núcleo (kernel) dispo-
nível e o usuário precisa adquirir uma licença de uso 
da Microsoft.

O Windows 10 apresenta algumas novidades em 
relação às versões anteriores, como assistente virtual, 
navegador de internet, locais que centralizam infor-
mações etc.

	z Botão Iniciar: permite acesso aos aplicativos ins-
talados no computador, com os itens recentes no 
início da lista e os demais itens classificados em 
ordem alfabética. Combina os blocos dinâmicos e 
estáticos do Windows 8 com a lista de programas 
do Windows 7;

	z Pesquisar: com novo atalho de teclado, a opção 
pesquisar permite localizar, a partir da digitação 
de termos, itens no dispositivo, na rede local e na 
internet. Para facilitar a ação, tem-se o seguinte 
atalho de teclado: Windows+S (Search);

	z Cortana: assistente virtual que auxiliava na pes-
quisa de informações no dispositivo, na rede local 
e na internet. A assistente virtual foi substituída 
pela inteligência artificial Copilot e funcionava de 
forma semelhante ao Google Assistente (Android), 
à Siri (Apple) e à Alexa (Amazon).

	z Visão de Tarefas: permite alternar entre os pro-
gramas em execução e abre novas áreas de traba-
lho. Seu atalho de teclado é: Windows+Tab;

	z Microsoft Edge: navegador de internet padrão do 
Windows 10. Ele está configurado com o buscador 
padrão Microsoft Bing, mas pode ser alterado;

	z Microsoft Loja: loja de apps para o usuário baixar 
novos aplicativos para Windows;

	z Windows Mail: aplicativo para correio eletrônico 
que carrega as mensagens da conta Microsoft e 
pode tornar-se um hub de e-mails com adição de 
outras contas;

	z Barra de Acesso Rápido: ícones fixados de pro-
gramas para acessar rapidamente;

	z Fixar itens: em cada ícone, ao clicar com o botão 
direito (secundário) do mouse, será mostrado o 
menu rápido, que permite fixar arquivos abertos 
recentemente e fixar o ícone do programa na bar-
ra de acesso rápido;

	z Central de Ações: centraliza as mensagens de 
segurança e manutenção do Windows, como as 
atualizações do sistema operacional. Atalho de 
teclado: Windows+A (Action). A Central de Ações 
não precisa ser carregada pelo usuário, ela é car-
regada automaticamente quando o Windows é 
inicializado;

	z Mostrar Área de Trabalho: visualizar rapida-
mente a Área de Trabalho, ocultando as janelas 
que estejam em primeiro plano. Atalho de teclado: 
Windows+D (Desktop);

	z Bloquear o computador: com o atalho de tecla-
do Windows+L (Lock), o usuário pode bloquear o 
computador. Poderá bloquear pelo menu de con-
trole de sessão, acionado pelo atalho de teclado 
Ctrl+Alt+Del;

	z Gerenciador de Tarefas: para controlar os aplica-
tivos, processos e serviços em execução. Atalho de 
teclado: Ctrl+Shift+Esc;

	z Minimizar todas as janelas: com o atalho de 
teclado Windows+M (Minimize), o usuário pode 
minimizar todas as janelas abertas, visualizando a 
Área de Trabalho;

	z Criptografia com BitLocker: o Windows oferece 
o sistema de proteção BitLocker, que criptografa 
os dados de uma unidade de disco, protegendo-os 
contra acessos indevidos. Para uso no computador, 
uma chave será gravada em um pen drive; para 
acessar o Windows, ele deverá estar conectado;

	z Windows Hello: sistema de reconhecimento facial 
ou biometria, para acesso ao computador sem a 
necessidade de uso de senha;

	z Windows Defender: aplicação que integra recur-
sos de segurança digital, como o firewall, antivírus 
e antispyware.

Dica
O botão direito do mouse aciona o menu de con-
texto, sempre.

CONCEITO DE PASTAS, DIRETÓRIOS, ARQUIVOS E 
ATALHOS

Conceitos Básicos do Windows e Windows Explorer

No Windows 10, os diretórios são chamados de 
pastas e algumas pastas são especiais, contendo cole-
ções de arquivos que são chamadas de Bibliotecas. Ao 
todo são quatro Bibliotecas: Documentos, Imagens, 
Músicas e Vídeos. O usuário poderá criar Bibliotecas, 
para sua organização pessoal, uma vez que elas otimi-
zam a organização dos arquivos e pastas, inserindo 
apenas ligações para os itens em seus locais originais.
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LEGISLAÇÃO DO SUS

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA 
FEDERATIVA DO BRASIL: DA SAÚDE 
(ART. 196 AO 200)

A saúde é direito de todos e dever do Estado, regu-
lamentada no art. 196 da CF e pela Lei nº 8.080, de 
1990, dispositivos que visam garantir, mediante polí-
ticas sociais e econômicas, um conjunto de ações do 
Estado destinadas à redução de riscos relativos às 
doenças e suas consequências. 

A saúde não tem natureza contributiva, ou seja, 
deverá ser prestada a quem precisar e independe de 
pagamento. Desse modo, fica sujeita ao controle, fisca-
lização e regulamentação do poder público, ou seja, é 
de relevância pública. Vejamos:

Art. 196 A saúde é direito de todos e dever do Esta-
do, garantido mediante políticas sociais e econômi-
cas que visem à redução do risco de doença e de 
outros agravos e ao acesso universal e igualitário 
às ações e serviços para sua promoção, proteção e 
recuperação.

O art. 196 trata da necessidade de uma visão sistê-
mica por parte do Estado, visando garantir melhores 
condições de saúde à população, por meio da imple-
mentação de políticas sociais e econômicas que redu-
zam o risco de contrair doenças ou seus agravos.

Assim, em nenhum momento são mencionadas 
ações individuais, como a garantia de medicamen-
tos exclusivos, internação em instituições específicas 
ou a realização de procedimentos de alto custo ou 
experimentais.

Desta forma, o texto constitucional busca abranger 
necessidades coletivas ao promover ações de preven-
ção, como a realização de exames preventivos, cam-
panhas de vacinação, cuidados com doentes crônicos 
para que não haja piora do quadro, campanhas sobre 
a importância da atividade física, prevenção de infec-
ções sexualmente transmissíveis (ISTs) etc. Tais ações 
poderão ser realizadas tanto por órgãos públicos 
quanto por serviços contratados, conforme citado no 
art. 197. Veja:

Art. 197 São de relevância pública as ações e ser-
viços de saúde, cabendo ao Poder Público dispor, 
nos termos da lei, sobre sua regulamentação, fisca-
lização e controle, devendo sua execução ser feita 
diretamente ou através de terceiros e, também, por 
pessoa física ou jurídica de direito privado.

O poder público cumpre seu dever na relação jurí-
dica da saúde por meio do Sistema Único de Saúde, 
um conjunto de ações e serviços organizados de acor-
do com a descentralização, atendimento integral e 
com a participação da comunidade.

Ademais, o art. 198 refere-se às diretrizes do SUS: 
a regionalização, a descentralização, a hierarquiza-
ção, a integralidade e a participação popular no siste-
ma de saúde do país, veja:

Art. 198 As ações e serviços públicos de saúde inte-
gram uma rede regionalizada e hierarquizada e 
constituem um sistema único, organizado de acor-
do com as seguintes diretrizes:
I - descentralização, com direção única em cada 
esfera de governo;
II - atendimento integral, com prioridade para as 
atividades preventivas, sem prejuízo dos serviços 
assistenciais;
III - participação da comunidade.

Deste modo, ao citar que o sistema de saúde será 
regionalizado, a CF leva em consideração as especifi-
cidades de cada região geográfica. Assim, temos, por 
exemplo, o calendário de vacinação federal, estadual 
e municipal, que podem diferir entre si.

Exemplificando, sabe-se que a vacinação contra 
a febre amarela não faz parte do calendário vacinal 
de alguns estados, por não estarem localizados em 
áreas endêmicas. Da mesma forma, regiões com ris-
co de malária — por serem áreas endêmicas — rece-
bem medicações específicas para a doença, enquanto 
outras não.

Quanto à hierarquização, há a divisão dos serviços 
de acordo com o nível de atenção à saúde a ser pres-
tado, podendo ser primária, secundária ou terciária. 
Ou seja, envolvem ações preventivas, de promoção à 
saúde, atenção especializada e atenção hospitalar de 
alta complexidade, que interagem entre si por meio 
de estratégias de referência e contrarreferência.

Neste sentido, a Secretaria de Estado de Saúde 
define os três níveis de atenção (primária, secundária 
e terciária). Vejamos o que estabelece:

A Atenção Primária é constituída pelas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS), pelos Agentes Comunitá-
rios de Saúde (ACS), pela Equipe de Saúde da Famí-
lia (ESF) e pelo Núcleo de Apoio à Saúde da Família 
(NASF). Enquanto o nível intermediário de atenção 
fica a encargo do Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU 192), das Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA), e o atendimento de média e 
alta complexidade feito nos hospitais.
A Atenção Secundária é formada pelos serviços 
especializados em nível ambulatorial e hospitalar, 
com densidade tecnológica intermediária entre 
a atenção primária e a terciária, historicamente 
interpretada como procedimentos de média com-
plexidade. Esse nível compreende serviços médicos 
especializados de apoio diagnóstico, terapêutico e 
atendimento de urgência e emergência.
A Atenção Terciária ou alta complexidade 
designa o conjunto de terapias e procedimentos 
de elevada especialização. Organiza também pro-
cedimentos que envolvem alta tecnologia e/ou alto 
custo, como oncologia, cardiologia, oftalmologia, 
transplantes, parto de alto risco, traumato-orto-
pedia, neurocirurgia, diálise (para pacientes com 
doença renal crônica), otologia (para o tratamento 
de doenças no aparelho auditivo).

Ademais, no que se refere ao princípio da descen-
tralização, este é trazido no caput do art. 198 e refere-
-se à distribuição do poder e da responsabilidade 
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

Prezado(a) estudante,
Com o intuito de oferecer o material o mais com-

pleto e didático possível, optamos por não repetir nes-
te material os conteúdo referentes à

	z Política nacional de atenção básica: princípios, 
diretrizes, objetivos, estratégias de organização da 
atenção primária e financiamento;

	z Epidemiologia aplicada à saúde pública;
	z Política nacional de vigilância em saúde (PNVS) e 

suas áreas componentes;
	z Política nacional de promoção da saúde:   onceitos, 

diretrizes e ações para promoção, educação em 
saúde e determinantes sociais da saúde;

	z Lei estadual nº 13 .317/1999 – Código de saúde do 
estado de Minas Gerais;

	z Gestão de sistemas de informação em saúde:  sis-
temas de informação essenciais (SIH, SIA, SINAN 
e SISVAN), utilização de indicadores para tomada 
de decisão;

	z Financiamento do SUS: blocos de financiamento, 
fontes de financiamento: transferências federais, 
estaduais e municipais e pactuação interfederativa;

	z Controle social no SUS: conselhos de saúde, confe-
rências de saúde e participação social.

Tendo em vista que todos eles já foram amplamen-
te abordado na disciplina Legislação do SUS.

Cordialmente, 
Nova Concursos.

EVOLUÇÃO DAS POLÍTICAS DE SAÚDE 
NO BRASIL E MARCOS HISTÓRICOS DO 
SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS)

DO BRASIL COLÔNIA AOS PRIMEIROS PASSOS EM 
DIREÇÃO AO SUS 

Antes do nascimento do Sistema Único de Saúde 
(SUS) no Brasil, a população já contava com algumas 
formas de atendimento médico, além de programas 
de saúde coletiva que buscavam prevenir doenças 
parasitárias e diminuir o risco de doenças contagiosas 
que pudessem retirar a população ativa dos meios de 
produção.

Por isso, antes de entrarmos nas atuais políticas 
públicas de saúde, é importante conhecer o que nos 
trouxe até o momento em que vivemos. Todas as 
ações contra doenças e de melhoria da saúde dos bra-
sileiros que culminaram, no final da década de 1980, 
com a confecção da Constituição Federal de 1988 e da 
Lei nº 8.080, de 1990, se iniciaram no início da Repú-
blica do Brasil, e por isso vale ressaltar aqui alguns 
pontos principais.

1  Para mais informações, acesse o endereço: <http://www.funasa.gov.br/cronologia-historica-da-saude-publica>. Acesso em: 5 nov. 2021.

Os primeiros passos da organização do sistema de 
saúde brasileiro deram-se ainda no período da Repú-
blica Velha (1889 a 1930), a chamada Primeira Refor-
ma Sanitária. Nesta fase tivemos a transição de uma 
economia exclusivamente agrícola e de exportação, 
para uma etapa de industrialização, o que incentivou 
a migração da população rural para as cidades.

O aumento da população urbana de forma rápida 
e exponencial mostrou o despreparo das cidades para 
abriga-las, forçando as pessoas a residir em áreas 
mais periféricas e sem qualquer condição sanitária 
de moradia (aglomerações, má higiene, uso de água 
não tratada de forma adequada, crescimento de inse-
tos e vetores etc.), acarretando o aumento de doenças 
infecciosas e parasitárias. Cabe salientar que nesta 
época, não somente tivemos a migração da população 
rural para as zonas urbanas, mas os escravos libertos 
que buscam melhores condições de vida nos novos 
postos de trabalho criados, além dos imigrantes euro-
peus recém-chegados.

Em 1850 o governo inicia os programas de redução 
de riscos para propagação de epidemias reinantes e 
nos socorros aos enfermos por meio do Decreto nº 533 
de 25/04/1850; no Decreto nº 598 de 14/09/1850 conce-
deu ao Ministério do Império verba a ser destinada 
exclusivamente ao início dos trabalhos para melhorar 
o estado sanitário da capital e de outras províncias do 
império (FUNASA, 2017).

Lembrando que nessa época as atividades de Saú-
de Pública eram focadas no controle de Navios dos 
Portos e Autoridades Vacinadoras contra a varíola, 
além disto havia o acréscimo dos casos de tuberculose 
que encontrava novas condições de circulação, atin-
gindo de forma exponencial os jovens nas idades mais 
produtivas (FUNASA, 2017).

Assim, percebemos as primeiras iniciativas do 
governo brasileiro no combate às epidemias, ainda 
baseadas nas melhorias sanitárias.

Nas primeiras décadas do século XX o Brasil ainda 
sofria com epidemias, em particular a febre amarela 
e a malária, que causavam prejuízo ao comércio e à 
indústria, devido à alta mortalidade.

Esse problema não era exclusivamente brasileiro, 
afetando outros países da América Latina, o que difi-
cultava a expansão comercial. São conhecidos nesta 
época os primeiros incentivos às pesquisas biomédi-
cas, sobretudo às doenças tropicais, e a formação de 
equipes de trabalho inspiradas no modelo militar de 
organização de equipes de trabalho, com a função de 
intervir com disciplina e eficácia, criando as campa-
nhas sanitárias (FUNASA, 2017). 

Em 1903, Oswaldo Cruz é nomeado Diretor-Geral 
de Saúde Pública, cargo equivalente ao atual Minis-
tro da Saúde e entre suas ações de destaque têm-se 
a utilização do recém-criado Instituto Soroterápico 
Federal (atual Instituto Oswaldo Cruz) como base de 
apoio técnico-científico e a deflagração de campanhas 
de saneamento, além da criação da polícia sanitária 
(FUNASA, 2017).1

Como visto até aqui, o conceito de saúde públi-
ca e as ações do governo na área da saúde do Brasil 
colônia até o final da República Velha eram totalmen-
te voltados ao controle das epidemias e às condições 
sanitárias das cidades e dos portos.

O Brasil até as primeiras décadas do século XX 
contava com algumas Santas Casas de Misericórdia, 
gerenciadas pela Igreja e com atendimento destinado 
aos pobres e desvalidos.
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